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Resumo

Desde 2017 a Casa de Quitéria, localizada no Baixio das Palmeiras (Crato-CE), têm
atuado para trabalhar a valorização cultural da região, agroecologia e a Educação
Popular, tendo como protagonista a juventude circunvizinha. Marcada por comunidades
camponesas, maioria negra e/ou com ancestralidade indígena, essa vêm sofrendo com
diversos conflitos territoriais. É a partir desses conflitos que as juventudes,
especialmente a negra, têm se encontrado na Casa de Quitéria como ponto de cultura e
resistência as transformações imposta pela lógica hegemônica. Historicamente são seus
ancestrais que moviam os grandes latifúndios das terras desses sítios, ora sendo
escravizados, outra trabalhando por sujeição ou sendo meeiro impositivamente.
Consequentemente, muitas famílias nunca tiveram acesso ou terminaram o Ensino
Básico. Dessa forma, em que ponto a Casa de Quitéria vem transformando essa
perspectiva? Partindo dessa conjectura, este trabalho tem como objetivo analisar os
percursos e saberes socioespaciais de aprendizagem da juventude negra que é presente
nas atividades da Casa de Quitéria. Para tanto, este trabalho se estrutura em três etapas,
sendo essas: levantamento bibliográfico, onde buscou autorias sobre juventudes negras e
percursos socioespaciais para embasar o estudo; em seguida foi feito a pesquisa de
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campo, onde se realizaram mapeamentos com a juventude negra, buscando espacializar
suas narrativas biográficas; e, por fim, foi feito a análise dos resultados, verficando o
papel da Casa de Quitéria na formação e transformação dessa juventude. Como
resultados pode notar que a Casa de Quitéria colaborou num olhar mais crítico sobre a
identidade racial e territorial. Além disso, a Casa de Quitéria colaborou em incluir essa
juventude negra em novos lugares sociais, sendo estes os primeiros das famílias a
chegarem. Dessa forma, a Casa de Quitéria enriquece na formação político-territorial
dessa juventude, fortalecendo os conhecimentos teóricos e as práticas sociais.
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